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RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO DAS ATIVIDADES DO OBJETO 

 

Projeto: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos do Bairro do Portão 

Período do relatório: 3º Quadrimestre – Setembro a Dezembro/2020. 

 

1. DADOS PRELIMINARES 

1.1 Entidade: Mater Dei CAM – Casa de Apoio à Menina 

1.2 CNPJ da entidade: 03.951.901/0001-57 

1.3 Termo de colaboração nº 009/2019 -  1º aditivo. 

1.4. Responsável da entidade: Gianmarco Bisaglia 

 

2.  ORGÃO GESTOR 

Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social (SADS) - Prefeitura da Estância 

de Atibaia. 

 

3. OBJETO 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para crianças e adolescentes 

de 06 a 15 anos; adolescentes de 15 a 17 anos; jovens e adultos entre 18 e 59 anos 

e idosos acima de 60 anos, para ser executado na região do CRAS do Bairro do 

Portão. 

Vigência: 01/01/2020 a 31/12/2020. 

 

4. OBJETIVO GERAL 

O Projeto Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos do Bairro do Portão, 

objetiva organizar o trabalho de forma que proporcione encontros em grupos 

socioeducativos que ampliem o universo informacional, cultural e social de crianças, 

adolescentes, adultos e idosos. 
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5.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Desenvolver nos grupos atendidos a percepção de ambiente e território, e 

estimular a apropriação de sua condição de pertencimento e a práxis da cidadania. 

 Despertar no grupo assistido a sua capacidade de protagonismo social e seus 

direitos e deveres em relação à informação, à educação, à segurança, à saúde e ao 

pleno desenvolvimento de suas potencialidades e principalmente autoestima. 

 Assegurar espaço de referência para o convívio grupal, fomentando o 

desenvolvimento de sociabilidades e vínculos, que contribuam para reflexão crítica 

das crianças, jovens, adultos e idosos. 

 

6.  RELATÓRIO – EXECUÇÃO DAS METAS 

Este relatório tem como finalidade mostrar o caminho, resultados e reflexões 

obtidos no quadrimestre de execução do PROJETO SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E 

FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS DO BAIRRO DO PORTÃO. 

 Este ano foi atípico, uma vez que vivenciamos situações jamais esperadas, a 

vista disso, precisou-se adaptar todo um trabalho efetuado presencialmente para 

virtualmente, esse foi o grande desafio, pois manter os vínculos já estabelecidos entre 

educadoras e usuários por intermédio de redes sociais, foi um obstáculo, porém 

vencido por todos. Dado que, os usuários aprenderam a mexer com a tecnologia e 

passaram a se juntar mesmo que distante para ensinar uns aos outros. 

 A partir da autorização de efetuar as visitas presencialmente, observou-se a 

vivencia dos indivíduos em suas residências na companhia de seus familiares, nota-

se que para alguns ficar em casa, 24 horas por dia, está sendo um grande 

aprendizado, pois precisou-se adaptar a rotina para esse “novo normal”, entretanto, 

para outros, está sendo um sacrifício, porque precisam enfrentar situações que antes 

estavam encobertas.  

Os grupos no WhatsApp continuaram mantido por faixa etária, e diferente dos 

encontros presenciais, a interação entre os usuários é diária, não se restringindo 

apenas nos dias dos encontros.  

Grupos: 

 Artes: ficou com adultos na faixa etária de 18 a 59 anos e idosos acima 
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de 60, este grupo permite o desenvolvimento de atividades de 

artesanato e rodas de conversar, pois pensou-se em uma maneira de 

manter este público ativo, mesmo que seja efetuando atividades em 

casa.  

 Artes e outras Linguagens: este grupo no WhatsApp, uniu-se com os 

integrantes do grupo de Artes, para que pudessem trabalhar juntos, visto 

que o público abrange a mesma idade.  

 Áudio Visual: o grupo com adolescentes com idades de 13 a 17 anos, 

procura-se trabalhar com temas da atualidade e com os sentimentos que 

estão vivenciando e quais soluções buscam para manter-se neste 

período de isolamento. 

 Comunicação e Expressão: o grupo são para crianças e pré-

adolescentes com idade de 06 a 14 anos, entretanto eles preferem que 

ser acessados de maneira individual, pois em alguns casos preferem a 

atenção centralizada. 

 

a. Ações executadas: 

    AÇÕES 

 
Setembro/2020 

*Entrega de materiais, a serem trabalhados em casa, a partir dos 
vídeos enviados semanalmente. 
*Acompanhamento psicológico para uma adolescente. 
* Vídeo-aula, com temas diversificados para trabalhar com os usuários 
sua capacidade e criatividade.  
*Para aumentar a capacidade de interação dos usuários nos grupos, 
as educadoras passaram a chamar os usuários em conversas 
individuais. 

Outubro/2020  

*Os adolescentes apresentaram comportamentos reclusos, as 
educadoras decidiram se aproximar ainda mais para conhecer as 
demandas. A vista disso, conversou com os familiares para entender o 
motivo do comportamento alterado.  
*Vídeo-aula, com artesanato tendo como objetivo estimular a 
capacidade cognitiva, criativa e motora. 
*trabalhou-se os sentimentos com as crianças, com intuito de ajudar 
elas a exteriorizarem suas dores. 
*Visitas com entrega de materiais. 
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Novembro/2020  

*A coordenadora, foi conversar com uma usuária pessoalmente, para 
compreender o que estava ocorrendo e assim ser encaminhar para 
atendimento psicológico.  
*A depressão, carência afetiva, isolamento – estão prejudicando o 
desenvolvimento destes adolescentes, desta forma, buscou-se 
trabalhar com esses sentimentos de incômodo com eles.  
*Visitas com entrega de materiais. 
*Trabalhou-se o conhecimento da cultura negra Brasileira; 
*Resgate de brincadeiras populares;  
*Conversas sobre os medos vivenciados; 

Dezembro/2020  

*Trabalho com artesanato, enfeites natalinos para colocar na 
residência; 
*Troca de presente desenvolvido por eles mesmos e entregue as 
pessoas que amam. 
*Músicas natalinas, e suas origens 
*Visitas com entrega de materiais e um mimo para o final do ano. 

 

 

b. Atendimentos: 

Metas Setembro  Outubro Novembro Dezembro  

Atendimentos 
crianças e 
adolescentes 

114 140 135 29 

Atendimentos 
Adultos 

76 76 112 57 

Total  190 216 247 86 
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c.Tabela de horários 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOCAL 

 

 

EDUCADOR

ASOCIAL 

DIAS DA SEMANA/OFICINA HORÁRIO 
TOTAL DE 

VAGAS 

CRAS 

PORTÃO  

 

 

Vanda 
Segunda F. 

Temática: Arte 

(Grupo 1) 

(Grupo 2) 

A partir de 18 

anos e acima 

de 59 anos 

9:00hs – 11:00 

13:00 – 15:00 

 

10x7=70 

 

Vanda 

Terça F. 

Temática: Artes 

e outras 

linguagens 

(Grupo 3) 

A partir de 18 

anos e acima 

de 59 anos 

 

9:00 – 11:00 

 

 

 

Vanda Quarta F. 

Temática: 

Áudio Visual  

(Grupo 4) 

13 a 17 anos 

(Grupo 5) 

13 a 17 anos  

 

9:00 – 11:00 

 

13:00 – 15:00 

 

Luiza Sexta F. 

Temática: 

Comunicação e 

expressão 

(Grupo 6) 

06 a 10 anos 

(Grupo 7) 

10 a 14 anos 

9:00 – 11:00 

 

13:00 – 15:00 
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d. Conclusão  

        Conclui-se que em setembro, as visitas semanais foram realizadas, a partir dos 

materiais entregue aos usuários, assim posto eles conseguiram desenvolver os 

trabalhos, com base nos vídeos enviados semanalmente pelas educadoras. 

Percebeu-se que mesmo com a pandemia, os usuários estão retomando suas 

atividades aos poucos, a vista disso, nem sempre foi possível encontra-los em suas 

residências. Entretanto, aos que participam assiduamente dos grupos, enviam fotos 

das atividades que estão executando.   

 Seguidamente, o mês de outubro as educadoras perceberam que os 

adolescentes estavam apresentando comportamentos reclusos, pois não queriam 

conversar, e quando retornavam informavam que o isolamento estava afetando a 

convivência com os familiares e colegas. Mesmo ocorrendo as visitas mensalmente, 

não se sentiam à vontade para falar de suas questões, uma vez que os familiares 

participavam da conversa junto. A vista disso, observou-se que quando o grupo 

ocorria presencialmente, eles conseguiam elaborar e verbalizar as situações 

vivenciadas em suas residências. Entretanto, estão sofrendo por não conseguirem 

contextualizar suas experiências, com medo de algum familiar reprimi-lo.  

 O mês de novembro, as preocupações com os adolescentes prosseguiram, 

pois, as questões pessoais continuavam aflorada e estes não estavam sabendo lidar 

com as situações que apareciam, tais como, o medo, a insegurança, pensamentos 

suicidas faziam parte do cotidiano destes jovens. Já os adultos e idosos, estão 

vivenciando esta situação de forma mais racional, porém, não deixam de apresentar 

questões que os incomodavam, sejam elas, depressão, carência afetiva, isolamento, 

entre outros. Sabemos, que o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 

é um projeto que busca auxiliar o usuário a se tornar mais confiante, acolhendo-o em 

momentos de angústias, para que ele possa tomar as melhores decisões, entretanto, 

é importante salientar que os profissionais remotamente não conseguem ter acesso a 

causa das circunstâncias.    

 Já em dezembro criou-se muita expectativa de como seriam as comemorações 

de final de ano, porém devido a pandemia essa opção foi vedada pelo CRAS, SADS 

e equipe de saúde, visto que, a preocupação inicial é com o bem-estar dos usuários. 
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À vista disso, a criatividade tomou conta, com a entrega de materiais de trabalho os 

usuários tinham o desafio de executar as atividades sozinhos, tendo apenas os vídeos 

para se basearem, e com certeza fomos surpreendidos, porque efetuaram todas as 

tarefas com muita aptidão. A cada visita, existia a esperança de que dias melhores 

estavam por vir, e com isso os usuários sentiam-se acolhidos, pois tinham a certeza 

que não haviam sido esquecidos e que dentro das possiblidades puderam ser 

atendidos. Para simbolizar o quanto essas pessoas representam para o projeto, 

entregamos um mimo em formato de coração, para dizer que mesmo distantes 

estamos juntos por um único ideal. 

 Levando em consideração todos os aspectos apresentados, percebeu-se que 

os usuários mesmo com conflitos interno e muitas vezes em sua residência, eles 

buscaram participar assiduamente das atividades. Mesmo que com muitos 

empecilhos, sejam eles, a falta de internet, celular ou não ter tempo, eles sentiram 

acolhidos por cada integrante do grupo, educadores e a coordenadora. A entrega de 

materiais, foi crucial para esse processo, pois de certa forma fizeram com que 

pudessem fazer as atividades e mostrar como estavam trabalhando bem sozinhos.  

 

 

Atibaia, 22 de dezembro de 2020. 

 

 

 

 

Camila Rocha  
Coordenadora do SCFV do Portão 
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Anexos: 

Setembro:  

    

 

  

Outubro:  
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Novembro: 
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Dezembro: 
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